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Sedutor involuntário 

Lançou uma frase no ar, como diversão, 

E essa frase fez cair uma mulher. 

Nietzsche. 

 

A mola deflagradora do que chamamos crueldade está cingida 

em toda a pulsão do universo diegético do conto A Causa Secre-

ta, do escritor Machado de Assis. Como um estímulo tenaz, o 

leitor se reconhece obrigado a ceder e desvelar seus impulsos 

sádicos através das pulsões da narrativa machadiana inserida 

poeticamente na estética da crueldade. No conto em questão, por 

exemplo, estas pulsões empurram o leitor até Nietzsche em sua 

declaração de que 

ver-sofrer faz bem, fazer-sofrer mais bem ainda – eis uma frase dura, 

mas um velho e sólido axioma, humano, demasiado humano (...). Sem 

crueldade não há festa: é o que ensina a mais antiga e mais longa histó-

ria do homem – e no castigo também há muito de festivo (NIETZSCHE, 

2001, p. 56). 

A partir desta afirmativa nietzschiana devemos entender que o 

que chamamos de pulsões nos remete, em primeiro plano, ao 

lugar comum, e indubitavelmente não esgotado, da ironia ma-

chadiana. Neste conto, “ver-sofrer faz bem, fazer-sofrer mais 

bem ainda” são pulsões que já conduzem os primeiros indícios da 

ironia machadiana e se inserem na fusão entre a temática e a 

linguagem, e de imediato são redimensionadas pelo narrador ao 

advertir, no primeiro parágrafo, que “Como os três personagens 

aqui presentes estão agora mortos e enterrados, tempo é de con-

tar a história sem rebuço.” Questionemos, então, a sutileza dessa 

dissimulação que, em pequenas doses ácidas, transtornará a nos-

sa sensibilidade, nossos estágios de consciência, e o teatro das 

nossas verdades quando, de repente, nosso olhar de leitor se per-

der ou se perceber frentes as curvas sádicas dessa narrativa. Des-


